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    APRESENTAÇÃO




    Esta obra é o resultado de minha dissertação de mestrado em Educação: História, Política, Sociedade, pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, que ocorreu entre os anos de 2019 e 2021.




    A pesquisa examinou a trajetória de José Herculano Pires, entre os anos de 1948 a 1976, especialmente sua atuação no periodismo espírita, no âmbito da educação e sua condição de intelectual na esfera pública.




    Pautada, em linhas gerais, no escopo teórico de Antonio Gramsci, o trabalho analisou, privilegiadamente, as revistas Mensagem e Educação Espírita: Revista de Educação e Pedagogia, ambas criadas e dirigidas por Herculano Pires. Resulta assim da presente investigação, a inclusão de José Herculano Pires como sendo um intelectual a ser melhor estudado pela historiografia nacional.




    A pesquisa organizou-se em duas partes. A primeira, buscando analisar a trajetória do jornalista J. Herculano Pires em meio a imprensa periódica espírita. Na segunda parte, recebe centralidade analítica a colaboração do intelectual Herculano junto a educação brasileira.




    A periodização pretendida separa dois eventos que foram centrais na trajetória de Herculano Pires, o ano de 1948, data da fundação do Clube dos Jornalistas Espíritas, e o ano de 1976, que marcou a publicação do último número do jornal Mensagem. Nesse meio tempo, junto a presidência do CJE e a chefia da edição do periódico, Herculano foi responsável pela elaboração da Revista Educação Espírita, entre 1970 e 1974.




    Para tanto, objetivou-se pontuar algumas categorias fundamentadas no legado teórico e metodológico de Antonio Gramsci, dentre elas destacam-se: intelectuais, jornalismo e reforma intelectual e moral.




    Resultou-se da investigação, a inclusão de José Herculano Pires como sendo um intelectual a ser melhor estudado pela historiografia nacional. Aponta-lo como um jornalista que estaria na liderança de um grupo de espíritas ligados a defesa da educação pública nacional e como um filósofo responsável pelo desenvolvimento de uma nova pedagogia, o certifica como sendo um intelectual da educação nacional.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Ao ingressar no programa de Pós-Graduação em Educação, meu interesse residia no exame da educação, sob as bases da doutrina espírita. Inicialmente, o objetivo era analisar o trabalho realizado pelo educador Eurípides Barsanulfo no Colégio Allan Kardec, em Sacramento, Minas Gerais. Buscar, nos resultados de seu trabalho, mudanças na educação de crianças e jovens da cidade e que pudessem ser desenvolvidas no ensino básico em âmbito nacional. A prática do educador Eurípides Barsanulfo é significativamente conhecida no âmbito espírita e é até hoje praticada em seu colégio.




    Durante as pesquisas me deparei com a dissertação de Alessandro Bigheto (2006), Eurípides Barsanulfo, um educador espírita na Primeira República, que pretendeu resgatar a figura de Eurípides como um educador espírita, mostrando suas propostas de educação. O trabalho buscou precisar os aspectos da prática de Eurípides no contexto de sua época e como um “iniciador de uma corrente nova da educação, com desdobramentos até hoje” (BIGHETO, 2006).




    Essa dissertação me fez rever o interesse inicial de minhas pesquisas. A abordagem que Bigheto dá a sua dissertação me fez buscar uma ampliação do estudo a respeito de intelectuais espíritas em meio a educação brasileira. Com isso, levantamos um questionamento: Quais outros espíritas integraram a “corrente nova da educação”?




    Essa questão me fez buscar uma nova bibliografia, uma que abordasse as relações entre a educação e os espíritas. Dessa forma, deparei-me com a pesquisa de doutorado de Dora Incontri, intitulada Pedagogia Espírita: um projeto brasileiro e suas raízes histórico-filosóficas, na qual a autora analisou a filosofia espírita e suas repercussões pedagógicas, práticas e teóricas. O trabalho de Incontri (2001) versou sobre a atuação, no campo educacional, de lideranças espíritas, dentre eles: Eurípides Barsanulfo (1880-1918), Anália Franco (1853-1919), Tomás Novelino (1901-2000), Ney Lobo (1919-2012), Pedro de Camargo (1878-1966) e José Herculano Pires (1914-1979).




    Dentre os nomes elencados acima, um deles, o de José Herculano Pires, destacou-se por se tratar de uma liderança com peculiaridades a serem exploradas. Para Incontri, a apresentação do intelectual em apenas uma simples citação de trabalho é muito pouco para definir seus feitos:




    Na verdade, sendo Herculano personalidade de múltiplas facetas, suas atividades e contribuições se estendem por diversas áreas, dificilmente resumíveis num rápido estudo. Jornalista profissional, filósofo por formação e vocação, professor universitário, conferencista, poeta, romancista premiado e autor de um novo gênero literário, “ficção científica paranormal”. (INCONTRI, 2001, p. 164)




    Vinculado a isso, sua formação intelectual, suas obras sobre o espiritismo, sua colaboração em periódicos espíritas, sua contribuição para com a pedagogia espírita e sua luta pela defesa da escola pública em São Paulo, nos proporcionou a refletir sobre a possibilidade da alteração dos rumos da pesquisa. O intelectual, sua participação junto ao Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo (CJE1) e a criação dos periódicos Mensagem e Educação Espírita: Revista de Educação e Pedagogia2, tornaram-se, em conclusão, o objeto da investigação ora apresentada.




    Na tentativa de compreender a sua carreira como intelectual da educação e ampliar o campo das pesquisas a respeito de Herculano Pires, ingressei no Programa de Pós-Graduação em Educação: História, Política, Sociedade, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. No decurso dos créditos e, em razão do tema sugerido, ingressei no Grupo de Pesquisa História das Instituições e dos Intelectuais da Educação Brasileira, que, dentre outras atividades, desenvolve o projeto História das Instituições Educacionais: Intelectuais, Políticas e Práticas3, de largo alcance temporal e temático e que aglutina outras tantas investigações coletivas e individuais.




    O primeiro passo concentrou-se na coleta de informações em bancos4 de dissertações e teses, trabalhos que versassem sobre três temas que, para o andamento da pesquisa, seriam fundamentais, quais sejam: educação espírita, José Herculano Pires e Revista Educação Espírita.




    Com relação ao tema educação espírita, dividimos as dissertações e teses em três categorias: teoria, prática e espíritas educadores. Na categoria teoria, os trabalhos selecionados buscam analisar o conteúdo teórico da educação espírita. Assim como a dissertação de Incontri (2001), os autores Costa (2009), Santos (2016) e Fanini (2017) buscam em seus trabalhos apresentar os princípios teóricos da filosofia e da pedagogia espírita.




    Os trabalhos de Silva (2006), Rodrigues (2012), Francisco Rodrigues (2013), Nogueira (2014), Freire Filho e Linhares (2016), Costa (2016) e Elias (2016) tem um enfoque prático da educação espírita. Todos analisam instituições brasileiras que utilizam a teoria da educação espírita em suas práticas educacionais.




    Outros trabalhos recuperaram a história da educação espírita brasileira por meio da trajetória de espíritas educadores e suas práticas de ensino. Personalidades como Anália Franco, Eurípides Barsanulfo, Leopoldo Machado e Ney Lobo, são temas chave em dissertações de Bighetto (2006) e Nascimento (2016), e as teses de Portela (2016) e Cardoso (2017).




    O segundo tema a ser pesquisado, José Herculano Pires, não apresentou resultados relevantes, onde o tema fosse palavra chave para as teses e dissertações. Mas obteve-se menções a José Herculano Pires em trabalhos como o de Incontri (2001) e de Colombo (1991), onde apresentam, de maneira sucinta, a trajetória de Herculano Pires na área jornalística e da educação. Na dissertação de Aversa (2018), a obra Educação para a morte, de José Herculano Pires, é utilizada para abordar a falta de uma educação para a morte nos dias atuais, porém, não se faz menções a trajetória do espírita como um intelectual da educação ou como um militante em prol da educação pública brasileira.




    Esse levantamento introdutório, constatou que a referência a José Herculano Pires não é abordada como tema principal em dissertações e teses defendidas nos programas de Pós-Graduação em Educação pelo Brasil. A opção pela presente pesquisa, portanto, tem como justificativa preliminar, examinar a trajetória de Herculano Pires como intelectual da educação brasileira e atuante na esfera pública.




    Outra justificativa para produção desse trabalho versa sobre a incidência que se constatou nas pesquisas levantadas, nas obras escritas pelo próprio intelectual espírita, tais como: O centro espírita, Pedagogia Espírita, O homem novo, O Reino, Curso dinâmico de Espiritismo, Introdução à Filosofia Espírita, Agonia das religiões, Concepção existencial de Deus e Revista Educação Espírita. Porém, as obras aparecem como citações ou menções. Esse trabalho introduz, no âmbito das pesquisas em educação, um estudo das obras de José Herculano Pires como bibliografia principal.




    Os mesmos temas, educação espírita, José Herculano Pires e Revista Educação Espírita, foram pesquisados em três periódicos5: Revista Brasileira de História da Educação6, Cadernos de História da Educação7 e Revista História da Educação8. Assim, como no processo de pesquisa no banco de dissertações e teses, os resultados foram divididos em categorias, com as mesmas definições: teoria, prática e espíritas educadores.




    Na categoria teoria não se obteve artigos que tivessem como tema relevante a análise do conteúdo teórico da educação espírita.




    Com referência à prática, o artigo de Neto e Carvalho (2010) busca compreender a prática educacional desenvolvida pela União da Mocidade Espírita de Ituiutaba (UMEI) no Educandário Ituiutabano, entre os anos de 1958 e 1973.




    O artigo de Azevedo (2011), além de apresentar um processo histórico com relação as práticas espíritas de assistência e escolarização da infância no Brasil, busca entender como a história da educadora Anália Franco se relacionou com a da educação espírita.




    Assim, como na busca em bancos de dissertações e teses, o tema José Herculano Pires não apresentou nenhum resultado em artigos que compõem os periódicos analisados. Isso demonstra uma ausência de pesquisas sobre aqueles recortes temáticos, quando considerados os periódicos supracitados.




    Apesar de poucos trabalhos acadêmicos tomarem como referência a Herculano Pires, alguns autores fazem menções ao intelectual espírita.




    Na obra, A filosofia contemporânea em São Paulo, Vita (1965, p. 111), aponta que Herculano “tratou do espiritismo como filosofia, intentado não só uma síntese entre kardecismo e existencialismo como propugnando pela inclusão da doutrina espírita no rol das correntes filosóficas válidas. ”




    Colombo (1991), em História das ideias sociais espiritas: um século de espiritismo - França-Brasil (1857-1957), busca apresentar como o movimento espírita, por meio de sua imprensa periódica, dos institutos culturais e da educação, tem trabalhado para a transformação do indivíduo e da sociedade. A autora busca expor as ideias sociais do espiritismo, com as contribuições político-sociais de Herculano Pires. Para Colombo:




    Herculano Pires, acompanhando as profundas mudanças políticas e religiosas do país, lança um pequeno e polêmico livro intitulado O Reino, cujo subtítulo era: “Sugestões para a organização de um movimento cristão, de reforma social, sem caráter sectário e partidário” [...] Trata-se de um rápido esboço, conforme ele mesmo afirma “da contribuição espírita para o lançamento de um profundo e amplo movimento cristão de reforma social, no mundo conturbado pelas ideias políticas e econômicas, que caracterizam os nossos dias” (COLOMBO, 1991, p. 54)




    Jaime (2000, p. 144.), no seu livro História da filosofia no Brasil, afirma que “a história da filosofia brasileira já possui o filósofo do espiritismo, e esse foi, indiscutivelmente, José Herculano Pires.”. Apresenta que a luta de Herculano foi a de explicar que o espiritismo não é só mais uma religião, mas uma filosofia espiritualista.




    Incontri (2001) discorre, de uma forma objetiva, sobre a trajetória profissional, acadêmica e de militância de Herculano Pires, em nome da filosofia e da educação espírita no Brasil. Para a autora em tela:




    Pois ninguém como Herculano, no Espiritismo brasileiro, desdobrou com tanta acuidade e erudição as ideias de Kardec, estabelecendo um diálogo único com as ideias em pauta na cultura contemporânea. Compreendendo o Espiritismo, como ele gostava de dizer, como “mundivivência” e, como projeto cultural, que deveria influenciar decisivamente todos os âmbitos da sociedade e do conhecimento, evidentemente tornou-se um crítico decidido de certos setores do movimento espírita brasileiro, que entendiam a doutrina apenas como mais uma religião. (INCONTRI, 2001, p. 166.)




    Isso demonstra que, apesar de ser pouco estudado no meio acadêmico, a figura de José Herculano Pires é conhecida no ambiente espírita e filosófico brasileiro. Esse projeto é um passo para o reconhecimento de Herculano no ambiente da educação brasileira.




    Tendo por base as pesquisas no jornal Mensagem, em documentações referentes ao Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo e no periófzdico Educação Espírita: Revista de Educação e Pedagogia, o objetivo principal desta pesquisa é examinar o posicionamento do intelectual espírita José Herculano Pires enquanto sujeito histórico na História da Educação do Brasil.




    Três linhas de investigação se impõem: 1) reconstruir e analisar a trajetória de José Herculano Pires como redator e editor do jornal Mensagem; 2) reconstruir e analisar a sua trajetória como militante em defesa da educação pública no Brasil junto ao Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo; e 3) analisar o seu trabalho como editor e organizador da Revista Educação Espírita




    A hipótese inicial sinaliza que o espiritismo no Brasil não se firmou apenas como uma religião, mas como uma filosofia que embasou grupos de intelectuais a elaborarem uma teoria pedagógica, somada à articulação política em defesa da educação pública, nomeadamente em meados do século XX, em seus congressos, movimentos universitários, grupos jornalísticos e periódicos.




    A pesquisa ora em curso está organizada em duas partes. A primeira, buscamos analisar a trajetória do jornalista J. Herculano Pires em meio a imprensa periódica espírita. Na segunda parte, recebe centralidade analítica a colaboração do intelectual Herculano junto a educação brasileira.




    A periodização pretendida separa dois eventos que, para pesquisa, foram centrais na trajetória de Herculano Pires. Em 1948, data da fundação do Clube dos Jornalistas Espíritas, órgão instituído, a princípio, com objetivos assistenciais. O ano de 1976 marcou a publicação do último número do jornal Mensagem, periódico chefiado por Pires em todo o seu ciclo de existência. Nesse meio tempo, junto a presidência do CJE e a chefia da edição do periódico, Herculano foi responsável pela elaboração da Revista Educação Espírita, entre 1970 e 1974.




    Para a estruturação deste trabalho, a princípio, duas obras foram consultadas: de Jorge Rizzini (S/D), J. Herculano Pires: o Apóstolo de Kardec, e a de Humberto Mariotti e Clóvis Ramos (1984), Filósofo Herculano Pires e Poeta. Ambas auxiliaram com informações sobre a trajetória de vida de Herculano. Devido a defasagem na literatura sobre aspectos biográficos, elemento que dificulta uma leitura mais geral sobre a vida dessa liderança espírita, iremos elencar a essas biografias periódicos da época9 para poder complementar a biografia de nosso intelectual. Para facilitar nossas pesquisas utilizamos a consulta de palavras chaves como “José Herculano Pires”, “Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo”, “Convenção Espírita de Defesa da Escola Pública”, “Campanha de Defesa da Educação Brasileira” e “Associação Espírita de Defesa da Escola Pública”, no período entre 192010 e 1979.




    Outro importante passo da investigação diz respeito à descoberta de um arquivo, localizado na cidade de São Paulo, e que reúne um acervo de pertinente significado para a presente pesquisa11. A documentação está sob a guarda da Fundação Maria Virgínia e J. Herculano Pires12. Na consulta ao arquivo, foram localizadas fontes documentais centrais para dar prosseguimento à pesquisa: a) Anteprojeto de Estatuto do Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo. b) o Estatuto do Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo. c) Artigos da imprensa com temáticas referentes ao clube. d) Exposição sobre o Projeto de Diretrizes e Bases. e) Folheto de Campanha de Defesa da Educação Brasileira, elaborado pela I Convenção Espírita de Defesa da Escola Pública. f) Artigos da imprensa referentes à I Convenção Espírita de Defesa da Escola Pública. g) Declarações Espíritas de Princípios Educacionais. h) cartas ao clube, de solidariedade e congratulações à Convenção Espírita de Defesa da Escola Pública, por parte da Frente Nacionalista de São Paulo e pelo Partido Socialista Brasileiro. i) Campanha de Defesa da Educação Brasileira: Manifesto pela Escola Pública e Laica, promovido pela Associação de Defesa da Educação Brasileira (versão datilografada e manuscrita).




    Além das fontes acima arroladas, interessou-nos, igualmente, a Revista Educação Espírita, editada e organizada por Herculano, entre 1970 e 1974, e composta por seis edições. A título de hipótese a ser confirmada no decurso da investigação, a revista seria um instrumento de ligação entre os núcleos educacionais espíritas, uma ferramenta de trabalho para a elaboração de coordenadas para a pedagogia espírita e uma livre tribuna para debates a respeito da problemática educacional.




    Outra fonte documental de suma importância para a elaboração desse trabalho foi as edições13 do jornal Mensagem, publicadas entre os anos de 1974 e 1976. Lançado por José Herculano Pires em dezembro de 1974, o jornal tinha como objetivo inicial denunciar a adulteração feita na edição da obra Evangelho Segundo o Espiritismo, publicada pela Federação Espírita do Estado de São Paulo (FEESP). Com pouco apoio do movimento espírita da época, Herculano travou uma luta intensa para alcançar seu objetivo e fazer retirar das livrarias essa edição da obra espírita.




    A partir disso, foram levantadas algumas problematizações, que buscaremos responder no decorrer da pesquisa: Qual a importância do intelectual José Herculano Pires na imprensa de São Paulo, mais especificamente junto ao jornal Mensagem? Como se deu a participação de Herculano Pires na formação de organizações e institutos que defendiam a educação no meio espírita? Em que termos ocorreu sua atuação como jornalista em defesa do ensino público de São Paulo? Qual relevância histórica pode ser evidenciada quando consideramos sua participação como redator, editor e organizador das Revista Educação Espírita?




    As questões arroladas acima incidem sobre a base teórica que se pretende utilizar para examinar Herculano Pires, sua trajetória e atuação. Para tanto, objetiva-se pontuar algumas categorias fundamentadas no legado teórico e metodológico de Antonio Gramsci, dentre elas destacam-se: intelectuais, jornalismo e reforma intelectual e moral.




    Gramsci “aprofunda a estrita ligação entre intelectuais, política e classe social, mostrando que a filosofia, tal como a educação, deve tornar-se ‘práxis política’ para continuar a ser filosofia e educação” (SEMERARO, 2006, p. 376). O intelectual gramsciano está estritamente ligado às lutas políticas dos subalternos.




    O autor italiano amplia a visão a respeito do conceito de intelectual, promovendo uma grande gama de tipos de intelectuais (urbanos, industriais, rurais, burocráticos, acadêmicos, técnicos, coletivos, democráticos, etc.) e uma interpretação própria das suas funções. (SEMERARO, 2006)




    Para ele, a capacidade do indivíduo de produzir conhecimento, de acumular experiências, de ter sensibilidade e um ponto de vista próprio, o faz um intelectual.




    A capacidade intelectual, portanto, não é monopólio de alguns, mas pertence a toda coletividade, tanto no sentido diacrônico (quando se considera o acúmulo de conhecimento ao longo da história), como no sentido sincrônico (quando se busca compreender as interconexões que formam o mundo em que vivemos). (SEMERARO, 2006, p. 379)




    Gramsci (1991) vê com equívoco buscar critérios de distinção no que se faz característico às atividades intelectuais. Pelo contrário, tal caráter deve ser buscado no sistema de relações no qual a atividade intelectual se encontra, ou seja, no “conjunto geral das relações sociais”.




    A questão dos intelectuais abordada por Antonio Gramsci, tem duas interrogações fundamentais: a primeira se faz em saber se os intelectuais têm um grupo social autônomo ou se cada grupo social tem sua própria categoria de intelectuais; a segunda põe em questionamento como identificar e definir os limites do conceito de “intelectual”.




    Gramsci (1991) afirma que a categorização dos intelectuais é complexa, devido as formas que o processo histórico real assume para a formação de diversas categorias de intelectuais. Dentre as mais importantes destas formas, existe uma na qual:




    Cada grupo social, nascendo no terreno originário de uma função essencial no mundo da produção econômica, cria para si, ao mesmo tempo, de um modo orgânico, uma ou mais camadas de intelectuais que lhe dão homogeneidade e consciência da própria função, não apenas no campo econômico, mas também no social e no político [...] Pode-se observar que os intelectuais “orgânicos”, que cada nova classe cria consigo e elabora em seu desenvolvimento progressivo, são, no mais das vezes, “especializações” de aspectos parciais da atividade primitiva do tipo social novo que a nova classe deu à luz. (GRAMSCI, 1991, p. 3-4)




    Gramsci observa que todo grupo social cria, organicamente, uma ou mais camadas de intelectuais que lhe proporcionam homogeneidade e consciência da sua função no campo econômico. Esse intelectual orgânico tem uma capacidade técnica que vai além do campo econômico, atingindo também o campo social e político.




    O conceito de intelectual para Gramsci reúne três sentidos principais: o intelectual tradicional, que despreza o apelo popular; o intelectual orgânico ao projeto de Estado burguês, vinculado aos ideais capitalistas de exploração dos trabalhadores; e o intelectual orgânico aos interesses das classes subalternas, que visa a organização de uma nova forma de domínio e direção política.




    O “intelectual orgânico” faz parte de um organismo vivo que está sempre em expansão. “Por isso, estão ao mesmo tempo, conectados ao mundo do trabalho, às organizações políticas e culturais mais avançadas que o seu grupo social desenvolve para dirigir a sociedade” (SEMERARO, 2006, p. 377)




    Assim formam-se categorias de especializações para o exercício do intelectual, formando conexões com outros grupos sociais, mas principalmente com grupos sociais mais importantes.




    Para Vieira (2008), a visão marxista de Gramsci condicionava o intelectual como “funcionário”, onde tem o papel de representar os interesses das classes fundamentais, ou como “dirigente” e “organizador”, com uma autonomia relativa em relação aos grupos sociais aos quais ele estava vinculado.




    Com isso podemos admitir que, tendo em vista que todo homem é portador de uma capacidade técnica econômica, todos os homens são intelectuais, mas nem todos desempenham na sociedade essa função.




    Quando se distingue entre intelectuais e não-intelectuais, faz-se referência, na realidade, tão somente à imediata função social da categoria profissional dos intelectuais, isto é, leva-se em conta a direção sobre a qual incide o peso maior da atividade profissional específica, se na elaboração intelectual ou se no esforço muscular-nervoso. Isto significa que, se é possível falar de intelectuais é impossível falar de não-intelectuais, porque não existem não-intelectuais. (GRAMSCI, 1991, p. 7)




    Porém, até mesmo a própria relação entre o esforço “intelectual-cerebral” e o “muscular-nervoso” não são sempre iguais, por isso existem graus diferentes de atividades intelectuais. Trata-se de saber observar as características “organizativas” e “conectivas” entre os intelectuais, ou seja, as funções que eles desenvolvem nos processos de produção de hegemonia.




    As ideias de Gramsci passam a fundamentar a formação dos novos intelectuais na práxis hegemônica dos subalternos, cujas lutas teóricas e práticas buscam criar uma outra filosofia e uma outra política, capazes de promover a superação do poder como dominação e construir efetivos projetos de democracia popular. (SEMERARO, 2006, p. 380)




    Bobbio (1997) concorda com Gramsci ao dizer que: o que distingue o intelectual do “não-intelectual” não é a profissão, mas a função que o intelectual exerce em meio ao grupo social:




    O que caracteriza o intelectual não é tanto o tipo de trabalho, mas a função (...) os problemas relativos à distinção entre trabalho intelectual e os problemas relativos à camada dos intelectuais domo men of ideas são profundamente diversos, pois os primeiros são sobre tudo problemas de estratificação social, com todas as questões conexas à passagem de um a outro estrato, de igualdade distributiva, de ‘dignidade social paritária’; os segundos são problemas relativos ao posto que têm ou deveriam ter as ideias em uma determinada sociedade. (BOBBIO, 1997, p. 114-115)




    Com base nesses dois pensamentos, podemos admitir que para ambos os autores o que caracteriza um intelectual é a sua função, seja ela em um ambiente econômico, social ou político, em meio a um grupo social.




    Abordado o conceito gramsciano de intelectual, fica-nos o seguinte questionamento: as capacidades técnicas como jornalista, escritor e filósofo, categoriza José Herculano Pires como um intelectual? Se sim, cabe a nós, por meio desse trabalho, buscar como e em qual meio social se dá a formação desse intelectual orgânico.




    Para nos auxiliar na elucidação dessa questão, iremos abordar o conceito gramsciano de jornalismo, principal meio utilizado por Herculano de difundir seus pensamentos e aqueles que eram de sua anuência.




    O jornalismo, para Grasmci, é utilizado como modalidade específica da atividade intelectual. Pode ser um meio de propaganda hegemônica, decisivo para a criação de um senso comum, ou ser utilizado como arma revolucionária, permitindo um crescimento intelectual e cultural das massas subalternas. (LIGUORI, 2017)




    Para Gramsci, o chamado “jornalismo integral” não tem como propósito apenas atender as necessidades de seus leitores, mas também busca criar e ampliar seu próprio público, conquistando assim espaço em meio a sociedade.




    (...) o jornalismo que não somente pretende satisfazer todas as necessidades (de uma certa categoria) de seu público, mas pretende também criar e desenvolver estas necessidades e, consequentemente, em certo sentido, criar seu público e ampliar progressivamente sua área. (GRAMSCI, 1991, p. 161)




    Liguori (2017) adverte que esse processo concebido por Gramsci como puro doutrinamento, pelo contrário, é um processo dialético, “no qual se acompanha o crescimento dos ‘simples’, sem manipulá-lo para torna-los executores passivos.”




    A classificação de uma revista, segundo Gramsci, se dá de acordo com “o modo pelo qual são compilados, pelo tipo de leitor ao qual pretendem se dirigir e pelas finalidades educativas que querem atingir”. Cada tipo de revista deve ser caracterizado por uma “orientação intelectual muito unitária e não antológica”, fazendo da redação um grupo homogêneo e disciplinado.




    Outra questão abordada por Gramsci em relação ao jornalismo são os leitores, para ele os leitores devem ser classificados a partir de “dois pontos de vista principais” (GRAMSCI, 1991, p. 163): 1) “como elementos ideológicos, ‘transformáveis filosoficamente, capazes dúcteis, maleáveis a transformação”; 2) “como elemento ‘econômico’, capazes de adquirir as publicações e de fazê-las adquiri por outros”.




    Nos Cadernos do Cárcere14, Gramsci aborda o jornalismo como uma atividade intelectual decisiva para a criação do senso comum, o que pode permitir o desenvolvimento intelectual e cultural de camadas subalternas. “O jornalismo em que Gramsci pensa é, portanto, formativo, além de informativo, intrinsecamente político-educativo, mesmo quando parece não se ocupar de argumentos considerados políticos.” (LIGUORI, 2017.)




    Teriam o jornal Mensagem e a Revista Educação Espírita, que tinham José Herculano Pires como diretor e chefe de redação, características de um “jornalismo integral”, ou seja, dotados de um caráter formativo e intrinsicamente ligado as questões político-educativas? A gama de artigos publicados nesses dois periódicos estaria atendendo e ampliando seu próprio público? E mais, a classificação de seus leitores estariam condizentes com os pontos de vistas adotados por Gramsci?




    Por último, outro conceito gramsciano que buscaremos utilizar para poder responder nossos questionamentos iniciais é o de reforma intelectual e moral.




    Em suas notas sobre a cultura italiana15, o autor aborda a corrente de intelectuais que definem que a fraqueza da nação italiana se dá pela “ausência de uma reforma protestante”. Gramsci utiliza da terminologia adotada por esses pensadores, reforma intelectual e moral, para defini-la como sendo uma “moderna reforma religiosa protestante” que combateria a coesão nacional e popular.




    Em seus cadernos, o autor italiano assume que essas reformas atingem apenas as classes altas e os intelectuais, mas que com o materialismo histórico, essa reforma poderá atingir a sociedade a partir de suas bases.




    Renascimento, filosofia francesa do século XVIII, filosofia alemã do século XIX são reformas que só atingem as classes altas e muitas vezes apenas os intelectuais: o idealismo moderno, na forma crociana, é indiscutivelmente uma reforma e teve certa eficácia, mas não atingiu massas consideráveis e se desagregou à primeira contra-ofensiva. O materialismo histórico, por isto, terá ou poderá ter essa função não só totalitária como concepção do mundo, mas totalitária na medida em que atingirá toda a sociedade a partir de suas raízes mais profundas. (GRAMSCI, 2001 (a), p. 233)




    Gramsci em seus Cadernos do Cárcere16, analisando o problema religioso ocorrido na Itália, distingue duas ordens fundamentais. A primeira, considerada a real e efetiva, se verifica nas massas populares um movimento de reforma intelectual e moral, seja ela por meio da passagem de católicos e jesuíticos a formas religiosas mais liberas ou pela evasão do campo confessional para uma concepção mais moderna de mundo. A segunda se dá por parte das atitudes dos intelectuais que buscam uma reforma intelectual e moral.




    A originalidade dessa reforma, o que a diferencia da Reforma Protestante tradicional, é a capacidade de envolver ativamente a totalidade da população, tornando-a protagonista de uma grande e total convulsão das relações de força.




    Falando de desenvolvimento ativo, faz-se referência a um aspecto ligado à totalitariedade da reforma, isto é, ao fato de que ela não pode aceitar nenhum limite de tipo tradicional, como é aquele dado pela divisão da sociedade em setores dirigentes e setores subalternos, entre intelectuais e povo, mas coloca em questão todas as barreiras, e não o faz apenas em teoria (limitando sua aplicação prática a restritos setores dirigentes), mas praticamente, para a universalidade da população. (FROSINI, 2017, p. 1343)




    A reforma intelectual e moral, proposta pela filosofia da práxis, se difere do histórico das reformas, pois é capaz de sintetizar organicamente a difusão extensiva e o aprofundamento crítico. Para Frosini (2017), essa reforma implica em “uma completa transformação da cultura, de suas modalidades de produção e difusão”. (2017, p. 1343-1344)




    Segundo Gramsci, a “reforma intelectual e moral”, “revolução cultural” e “revolução popular” são sinônimos, para designar uma inversão da relação entre função social e cultural. O papel do intelectual nessa reforma está em determinar e organizar essa revolução cultural, ou seja, adequar a cultura à função prática.




    Gramsci aponta que a questão da reforma está na questão religiosa, ou seja, criação de uma concepção de mundo, por isso, o dever do intelectual está em reorganizar a filosofia do senso comum numa concepção coerente e, se possível, unificá-la a vontade das massas.




    Mesmo sendo Herculano Pires um intelectual espírita, estaria ele, por meio de seus escritos e sua colaboração com a defesa da escola pública, promovendo uma reforma intelectual e moral em meio as massas?




    Em seu texto sobre o “moderno Príncipe”, Gramsci fixa que a reforma intelectual e moral é parte essencial deste:




    Uma parte importante do moderno Príncipe é a questão de uma reforma intelectual e moral, isto é, a questão religiosa ou de uma concepção do mundo. (...) O moderno Príncipe deve ser o anunciador de uma reforma intelectual e moral, que é o terreno para um novo desenvolvimento da vontade coletiva nacional popular, no terreno de uma forma completa e total de civilização moderna. (GRAMSCI, 2001 (c), 377)




    Para ele, o “moderno Príncipe”, não pode ser reconhecido como uma pessoa real, mas sim “um organismo, um elemento social no qual já tenha tido início a concretização de uma vontade coletiva reconhecida e afirmada parcialmente na ação.” (2001 (c), p. 375). Diferente do Príncipe de Maquiavel, o “moderno” está representado pelo partido político, na qual se sintetizam as vontades coletivas parciais que tendem a se tornarem universais.




    A última questão que devemos levantar provavelmente não será possível elucidá-lo, tendo em vista que este não compõe os objetivos do trabalho, mas poderá servir como questionamentos futuros, talvez para uma nova dissertação. Apesar de Gramsci definir o “moderno Príncipe” como sendo um partido político, poderia os ideais, apresentados no jornal Mensagem e na Revista Educação Espírita, e as ações, junto ao Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo, de José Herculano Pires se transformarem em um organismo social que busque concretizar uma vontade coletiva parcial em uma vontade universal?




    Para poder responder esses questionamentos e levantar novos, que poderão ser rebatidos futuramente, devemos primeiramente conhecer um pouco mais de quem foi esse intelectual do qual estamos nos embasando, seus pensamentos e suas ações ficaram por conta da análise biográfica, da documentação encontrada no instituto e de artigos jornalísticos encontrados na periodização destacada nesse trabalho (1948-1976).




    Este trabalho, está estruturado em três capítulos, a saber: o primeiro, sob o título José Herculano Pires: o jornalista espírita, apresenta sua carreira no jornalismo impresso de São Paulo, sua atuação no jornal espírita Mensagem, bem como a participação de Pires na criação do Clube dos Jornalistas Espíritas de São Paulo, com ênfase em seu estatuto e a participação da entidade em movimentos político-sociais. Iremos estabelecer a identidade do intelectual espírita José Herculano Pires, frente os conceitos de intelectual e jornalista, elaborados por Gramsci, e a noção de identidade espírita, elaborada por Incontri.




    O segundo capítulo intitulado J. Herculano Pires e a educação, propõe um estudo sobre participação de Herculano, junto ao Clube dos Jornalistas Espírita, em ações de defesa da educação pública no final da década de 1950
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